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			Bem-vindos,


			Os que vêm,


			Em nome do


			Senhor...


			Hosana nas Alturas.


		








	Com amor, à minha filha Lilian,


			Uma das maravilhas do mundo...
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APRESENTAÇÃO


			Prezado leitor, é um prazer enorme estar publicando este livro, vinte anos após ter iniciado este projeto com a intenção de passar uma mensagem adiante. No decorrer desse tempo, conclui várias outras obras, entre elas romances, contos, poesias e filosofias. 


			Nasci em Loanda, norte do Paraná, no dia 25 de julho de 1974, escrevi meu primeiro livro aos oito anos de idade, após assistir a um filme sobre o naufrágio de um navio, desde então não parei mais de escrever. 


			Não tive condições de ingressar em uma faculdade, porém sempre fui apaixonado por livros e acabei estudando filosofia por conta própria. Nascido em uma família humilde, fiquei órfão de meu pai antes mesmo de completar um ano de vida e na adolescência comecei a trabalhar logo cedo para ajudar no sustento da casa.


			Por acaso, há algum tempo descobri que 25 de julho é comemorado o dia do escritor, só então me dei conta do porquê de gostar tanto de escrever e decidi começar a publicar as minhas obras. Acredito que nada acontece por acaso e que para tudo sempre existe um propósito. Hoje, com formação internacional de Acompanhante Terapêutico em TUS e outros cursos do mesmo seguimento, como legislação de comunidades terapêuticas no Brasil, atuo na área da dependência química como conselheiro terapêutico, ajudando pessoas com palavras, conselhos e ouvidos sinceros. 


			Espero que possam se deliciar com cada palavra escrita com muito amor, carinho e dedicação.


			









PREFÁCIO


			Neste livro, o escritor e roteirista Cláudio Fiore conta-nos sobre um sequestro que acontece num biarticulado, meio de transporte mais corriqueiro na capital paranaense. Um acontecimento ligado ao terrorismo, que perpassa por fatos que marcaram a história mundial fazendo com que o leitor consiga fazer um link entre o passado e a presente história que está sendo lida, ou seja, a relação existente entre as partes nesta narração. O que originou o título do livro: O Sequestro do Circular Sul. 


			A fusão que o autor faz entre ficção e realidade traz fatos e acontecimentos históricos, a presença de Adolf Hitler e Getúlio Vargas, chefes de Estados, que influenciaram, com seus pensamentos e ações, muitas atitudes revolucionárias, torna este livro uma leitura ainda mais dinâmica e envolvente. 


			Um romance vivido e retratado que terá um desfecho inesperado para a rotina da população que vive nessa cidade. 


			Experiência, entusiasmo e superação são características encontradas nesta e em outras obras deste autor, descrevendo os personagens e as ações com riqueza de detalhes, dando ao leitor maiores condições de imaginar cada fato descrito. 


			Um convite à leitura, sem dúvidas! Com base na interação da leitura desta e de outras obras escritas pelo autor, deixo evidenciada aqui minha indicação para este livro.


			Prof.a Elen Borges


			Especialista em Psicopedagogia Institucional, Educação Especial, Extensão em Docência Superior e formada em Pedagogia.


		


	

		

			SOBRE A OBRA


			O sequestro do Circular Sul é um livro empolgante, com romance, drama e muita ação. A inspiração da história veio em sonho, e a primeira página foi escrita à mão, em novembro de 1999, muito antes do atentado de 11 de setembro de 2001 nos EUA, que lamentavelmente tirou do plano da vida milhares de pessoas.


			Devo deixar claro que este livro foi escrito para se transformar em filme. A história se passa em três países e destaca a cidade de Curitiba tanto nos anos 60 como nos anos de 1999, além de destacar o sistema interativo de transporte. 


			Apesar de se tratar de uma história fictícia, uma parte do conteúdo é baseada em fatos verídicos, como os campos de concentração da Alemanha e as deportações de estrangeiros na década de 40. Devo também esclarecer que sobre Hitler, Getúlio Vargas, e sobre a Alemanha, foi feita uma vasta pesquisa tanto literária como de campo para que fosse possível coincidir datas e até mesmo nome de ruas e cidades. A história não é real, mas os ambientes são autênticos e descritos de forma que o leitor consiga imaginar que realmente se trata de realidade.


			É claro que, para se fazer um romance existem certas exigências que não podem ser deixadas de lado, e por isso, o escritor responsabiliza-se por qualquer erro de contratempo ou de espaço que possa existir nas adaptações das informações adquiridas nas pesquisas ou no contexto geral.


			O livro, em si, não se trata de uma mensagem sangrenta, tão pouco em momento algum o escritor quis ou teve a intenção de fazer qualquer tipo de apologia ao terrorismo, que considera ante bíblico e anti-humano. É um livro que mostra ficção e realidade, englobando suspense, amor e drama. É uma extensa obra, que desejamos que continue como ficção.


		


	

		

			AO LEITOR


			A história é fictícia, mas as


			Datas e a deportação de


			Estrangeiros naquela época são


			Fatos que aconteceram.


			As prisões, e os campos de


			Concentração, como Lichtemburg,


			Realmente existiram, e muitas


			Pessoas até hoje se lembram


			Dos horrores daquele tempo.


			É uma longa história,


			Na qual ficção e realidade


			Misturam-se. Os personagens são


			Imaginários, e a linha Circular Sul


			Só foi implantada em Curitiba em


			Março de 1999.


		


	

		

			NOTA DO AUTOR


			Para todos os efeitos,


			O sequestro passou a ser


			Crime hediondo no Brasil


			Desde 1990.


			Nesta obra, a distância entre


			A ficção e a realidade é muito


			Curta, e não convém que qualquer


			Leitor, em qualquer parte do mundo,


			Venha a se inspirar nela,


			Para tornar o que chamamos


			De ficção, em realidade.


			O terrorismo é antibíblico


			E anti-humano em toda parte


			Do planeta.


		


	

		

			PARTE 1


			INTERDITAR
A MISSÃO
G-7


		


	

		



			Houston, sul dos Estados Unidos
10 de novembro de 1999
9h55 a.m.


			Jimmy, um homem de semblante sério e de atitudes rígidas, de origem alemã, com seus vastos cabelos loiros, cortados na tendência atual, podia se passar por um legítimo americano.


			O alemão loiro aguardava inquieto, na esquina da San Juan com a Rockefeller, e nos dez minutos que estava ali, já tinha conferido o relógio mais de dez vezes. Estava impaciente, como se estivesse esperando pelo detalhe mais importante de sua vida.


			Às 10h em ponto, como o combinado, surgiu pela rua San Juan o furgão que ele tanto esperava. Dentro do veículo encontrava-se Albert, um figurão americano que trabalhava há 20 anos na NASA como projetista de bombas nucleares. Albert aparentava ter cerca de 35 a 40 anos, e estava suando frio. Seus olhos estavam arregalados e podia se ver as gotas de suor percorrendo-lhe o rosto. O americano apenas disse:


			— Vou fazer...


			No outro lado da cidade, no interior de uma velha casa de madeira, encontrava-se imóvel em uma cadeira de balanço, a doce e meiga Ketlem. Com apenas seis anos de vida, a garota extravasava sua esperteza em tudo o que dizia, sendo nitidamente visível a inteligência que herdara do pai.


			Dois homens e uma mulher, fortemente armados, circulavam pela sala, ansiosos por um telefonema e por uma palavra código, olhando pela janela a todo instante. Porém um dos homens parecia não se preocupar. Tinha forte convicção de que tudo sairia como o planejado.


			— Vocês não precisam se preocupar. O papai vai fazer tudo certinho. Ele não vai chamar a polícia. Ele não é bobo, pois ele me quer de volta, eu sei! — disse Ketlem, com sua voz doce e suave.


			— É melhor que você esteja certa, menina, ou ele nunca mais verá você — disse um deles.


			A garota sabia que corria sério perigo. E que talvez seu pai não pudesse fazer o que lhe pediram. Mas Ketlem estava apenas tentando se acalmar. Não era nada fácil para uma criança de sua idade passar por aquele terror, mas seu pai sempre lhe ensinara a não perder o controle da situação em hipótese alguma. Quando pensou que o pior havia passado, o homem voltou a falar:


			— E se você não calar a boca, eu a calo por você agora mesmo!


			Ketlem engoliu em seco nesse momento, mas apesar de tudo, confiava no pai.


			









10h15 a.m.


			Dentro das instalações da NASA um homem preocupadíssimo olhava o relógio. O ponteiro marcava 10h15, e isso significava que ele tinha apenas 15 minutos para decidir entre as duas alternativas que lhe restavam diante das circunstâncias que o destino repentinamente lhe proporcionara. Uma delas era sabotar a missão G-7, resultado de cinco anos de pesquisas da NASA. E a outra, a mais inconveniente, era deixar a sua filha ser morta pelos sequestradores que a tinham raptado.


			Sabotar a missão G-7 significava nada mais, nada menos, que trocar as seis ogivas nucleares, com altíssimo poder de destruição, pelas outras seis que eram falsas, fabricadas por ele mesmo. O projeto era o resultado de anos de pesquisas e também da união de seis importantes países, que atualmente controlam a ONU.


			Todo o material deveria partir às 10h30 daquela manhã, diretamente para o espaço, onde certamente poderia explodir sem o perigo de causar maiores danos, ou de cair em mãos erradas.


			Não era somente a sua carreira que agora estava em jogo, mas também, de certa forma, o futuro e a paz do mundo, e em meio a tudo isso, estava a vida de sua filha.


			O furgão cor de prata surgiu em alta velocidade pela Kennedy. Albert sabia que estava 15 minutos atrasado, e que esses minutos proporcionaram a ele fazer o que talvez se arrependesse, algo que o marcaria para o resto da vida, mas agora não era hora de se deixar levar por esses pensamentos. Tudo estava irremediavelmente feito.


			Jimmy aguardava em frente a uma lanchonete. Tinha um celular nas mãos, e quando Albert finalmente parou o furgão em sua frente, o alemão explodiu:


			— Você está ficando louco! A sua filha poderia estar morta a essa altura! Por que se atrasou?


			Havia um tom nítido de desconfiança em sua voz.


			— Tive problemas com o lançamento. E, aliás, você deveria me agradecer por eu ter conseguido a sua mercadoria. Agora liberte a minha filha!


			Jimmy entrou no furgão, olhou para trás e, em silêncio, indicou a Albert que ligasse o veículo e seguisse em frente. Em seguida digitou alguns números em seu celular, e disse:


			— A Lara está alcançando o seu objetivo — e desligou.


			Nesse momento, o rosto de Albert avermelhou-se.


			— Ei! Eu quero ver a minha filha! Quero saber como ela está!


			— Está ficando maluco? Ainda nem conferimos a mercadoria. Como vou saber se realmente trocou as ogivas? — respondeu Jimmy com voz impaciente. 


			O furgão estacionou no mesmo instante. Havia pouquíssimo movimento de carros àquela hora, e como estavam em uma rodovia, não havia pedestres. Jimmy entrou na parte traseira do veículo, obrigando Albert a mostrar-lhe o conteúdo das sinistras caixas escuras. 


			Eram apenas quatro caixas, pequenas o suficiente para caberem em apenas duas malas, Albert mexeu em uma delas, enquanto esclarecia:


			— Está vendo? Aqui está o painel de comando. — apontou para a lateral de uma delas — A senha para ativação já está digitada — abriu a tampa superior: havia mais um painel removível — Nas caixas falsas que projetei, não havia conexão entre os dois ativadores, descartando a possibilidade de o material nuclear se misturar com os explosivos, e como pode ver, nessas está tudo ok. 


			Jimmy olhava e ouvia atentamente.


			— É melhor que esteja certo, e muito certo, senhor Albert — afirmou Jimmy, e, aproveitando que Albert estava totalmente de costas para ele, puxou sua pistola 765 e efetuou três disparos certeiros na cabeça do então projetista de bombas da NASA.


			Era o fim de Albert. 


			Em seguida, como se nada tivesse acontecido, o alemão fechou as portas do furgão, pegou novamente o celular, e discou.


			Em seguida, ouviu a voz de Verônica:


			— Na escuta, prossiga.


			— A Lara alcançou o seu objetivo. Podem executá-la.


			Ketlem pareceu ouvir a notícia que a moça recebeu pelo telefone, e quando a moça desligou, a menina proclamou:


			— Está vendo? Eu não disse que meu pai faria tudo o que vocês pediram a ele? Agora é só me soltarem. Quando vou vê-lo?


			Verônica estava de costas, municiando uma pistola alemã, e ao mesmo tempo, ouvindo aquela voz doce e suave. Passou a se perguntar se havia alguma chance de voltar atrás, mas em meio às lembranças amargas que vieram a sua mente, deixou de se questionar.


			Conectou o silenciador, virou para um dos homens, e ordenou friamente:


			— Faça o que tem que ser feito!


			O homem pegou a pistola, franziu a testa, e não disse uma palavra.


			Em seguida, Verônica deixou a sala, e lá de fora ouviu os três disparos. E baixinho, para si mesma, murmurou:


			— Que Deus nos perdoe!


			Era o fim de Ketlem.


			









Berlim, Alemanha
10 de novembro de 1999
11h30 a.m.


			A sala era meio escura, e só havia uma escrivaninha velha e quatro cadeiras em seu interior. Era o terceiro andar do edifício que fora construído há mais de 50 anos, e que fora usado na época do comunismo como comitê de reuniões da frente vermelha, a então conhecida Rot-Front1 (juventude comunista), mas que agora era só um velho prédio, de grades em todas as janelas, que se encontrava interditado pelo governo alemão. Era mais um que estava na lista dos edifícios que seriam implodidos para em seu lugar, surgir novas construções.


			Dos quatro homens que se encontravam ali, um deles estava de frente para a janela, a observar o costumeiro cotidiano das pessoas e dos carros que se movimentavam lá embaixo. Esse homem era Gruguer.


			Os outros três estavam sentados, um deles com os pés sobre a escrivaninha, este, era Kirsei, ou melhor, Tom Kirsei.


			Quando o telefone tocou, os quatro pares dos olhos se fixaram no aparelho. Tom Kirsei atendeu sem ao menos deixar tocar duas vezes. Disse “alô” em idioma alemão, demonstrando que tinha muita urgência em ouvir o que já esperava por meio daquela ligação. Cinco segundos depois, o alívio desfranziu-lhe o cenho, quando claramente ouviu:


			 — A Lara alcançou o seu objetivo.


			Em seguida desligou o aparelho, olhou seriamente para os três homens que lhe fitavam, e anunciou:


			— Conseguimos!


			Foi como se aquele telefonema tivesse tirado um peso de cada um deles, e agora sabiam que tinham em seu poder uma arma altamente destrutiva, capaz de causar uma grande catástrofe e que poderiam finalmente realizar o objetivo que há tanto tempo vinham almejando...


			A vingança...


			


			

				

					1  Rot-fron: aliança dos combatentes da frente vermelha, abreviação RFB, uma organização paramilitar sob a liderança do partido comunista criada na Alemanha em 1.924 por jovens que lutavam contra o fascismo.


				


			


		




		

			PARTE 2


			BASEADO EM FATOS REAIS


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			Tudo começou em 1940, quando um grupo de seis jovens militantes, perseguidos pelos soldados de Hitler por lutarem contra o fascismo e o sistema que a Alemanha adotara, resolveram fugir para o Brasil, a fim de se refugiarem da guerra e viverem uma vida pacata, em um país de fácil relacionamento, já que dominavam a língua portuguesa e que a política era socialista, o que lhes poderia garantir a sobrevivência.


			Mas por intriga do destino, justamente na época em que a 2ª Guerra Mundial matava milhares de pessoas por dia, a indícios de que o então presidente do Brasil, o senhor Getúlio Vargas, aliou-se a Adolf Hitler, o que resultou em plena recessão política, a deportação de estrangeiros e principalmente judeus vindos daquele país. E a suposta união de poderes chegou a tal ponto de se comentar a existência de campos de concentração no interior do estado de São Paulo, onde seriam mantidos presos todos os acusados de conspiração política e crimes contra o governo.


			Os seis militantes desembarcaram no aeroporto de São Paulo, pisando pela primeira vez em solo brasileiro, exatamente no dia 12 de janeiro de 1940. Todos com documentos e passaportes falsos providenciados pela Rot-Front.


			São Paulo era a cidade que mais se desenvolvia no país, já era o polo das indústrias e do comércio, crescendo expansivamente, aumentando também a onda de crimes e assaltos.


			— Não devemos ficar todos juntos — explicou Domenick enquanto caminhavam.


			— Domenick tem razão. Precisamos nos separar em duplas, e cada uma deve partir para uma cidade diferente — houve uma pausa — Se ficarmos juntos, não passaremos de uma semana — enquanto falava, Rudolf Rupert analisava um grande letreiro, que dizia: “Café Paris”. Ao lado, estava escrito: “Recém-inaugurado” — Vamos lá, conhecer um pouco desta nova terra. 


			Escolheram uma mesa de canto, dentro do sutil ambiente que era o Café Paris. Havia muitas pessoas entrando e saindo do local, pois estava sendo testada uma nova máquina de fazer café, raridade até então no Brasil.


			Das seis pessoas que estavam naquela mesa, nenhuma conhecia o Brasil, e tudo era completamente diferente da Alemanha, começando pelas ruas, pelos costumes, e pelo próprio modo de viver, e isso para eles, era como conhecer o paraíso; pois acabavam de vir do inferno.


			O grupo era composto por duas mulheres: Domenick Sanches e Sheila Guiold. Os homens eram: Rudolf Rupert, Richard Brent Álamo, e os irmãos, Buber Fritz Alambert e Ion Fritz Alambert.


			Enquanto tomavam o delicioso café, contavam os seus valores; precisavam passar em uma casa de câmbio para trocar o dinheiro que haviam trazido pela moeda corrente. Sabiam que tinham o suficiente para sobreviverem somente por algum tempo; precisavam conseguir empregos urgentemente para se estabilizarem no novo país.


			Após terminarem o café, meia hora depois, já tinham decidido seus destinos. Domenick e Sheila ficariam em São Paulo, e Rudolf Rupert, juntamente com Richard, iriam para o Rio de Janeiro, outra grande cidade do Brasil. Os dois irmãos, Buber e Ion, os Alamberts, seguiriam para o Sul, para a linda capital do Paraná: a cidade de Curitiba.


			Ainda que fosse difícil aceitar a ideia da separação, não havia outra alternativa.


			Estavam conscientes de que poderiam estarem sendo procurados, e não se arriscariam a ter que voltar ao inferno. Se fossem pegos e extraditados para a Alemanha, certamente seriam exterminados.


			Fizeram então um acordo, combinaram um encontro naquele mesmo local um ano mais tarde, para contarem suas aventuras no Brasil. Todos aceitaram plenamente a ideia, pois eram amigos inseparáveis na Alemanha, cresceram e lutaram juntos contra o nazismo, e como sempre, estavam no mesmo barco.


			Quarenta e cinco minutos depois de terem entrado no Café Paris, os dois irmãos deixaram o estabelecimento, e foram direto para a rodoviária de São Paulo, passando antes em uma casa de câmbio: em seguida, embarcaram em um ônibus. O destino era a cidade de Curitiba.


			— Daqui a um ano, já deveremos estar bem melhor de vida — disse Ion, ao entrarem no ônibus.


			— Eu espero que sim — concordou Buber — Eu espero que sim.


			Rudolf Rupert e Richard Brent saíram do Café Paris cinco minutos depois de Ion e Buber, e também seguiram para a rodoviária. Pretendiam procurar uma pensão, logo que chegassem ao Rio de Janeiro. Estavam extremamente cansados.


			Domenik e Sheila ficaram por mais meia hora no interior daquele ambiente, e aproveitaram para agradecer a Deus por estarem no Brasil. Estavam em um país onde as pessoas podiam caminhar livres pelas ruas, independentemente de serem ou não judeus, protestantes ou comunistas. Certamente que teriam de arrumar algum tipo de emprego, para viverem clandestinamente e não chamarem a atenção, mas isso elas sabiam que conseguiriam.


			A cidade de Curitiba era pequena, mas muito atraente. Nessa época iniciava-se a construção da Cidade Industrial, uma área que anos mais tarde se transformaria na principal fonte de geração de empregos da cidade.


			Logo que chegaram à capital do Paraná, Buber e Ion alojaram-se no centro da cidade, em uma pequena hospedaria da Rua 15 de novembro, a então conhecida Boca Maldita. 


			Ion era baixo e loiro, com olhos azuis intrigantes, e de ótima conversa, enquanto Buber era um pouco mais alto, também com cabelos loiros, mas ao contrário do irmão, possuía um par de olhos negros, tão negros que reluziam à luz do sol, ou, quando algo estranho parecia ameaçar-lhe. Também possuía um bom vocabulário, além disso, possuía um elevado Q.I.: na Alemanha, antes da guerra, costumava dar palestras motivacionais e sobre educação mental nas pequenas escolas, mas logo foi impedido pelo regime comunista de expor suas ideias e esse fato serviu apenas para aumentar seu ódio contra o governo Alemão.


			Na cidade nova passavam os dias procurando trabalho, até não demorou muito para encontrarem uma ocupação. Três semanas depois já estavam trabalhando em uma lanchonete na Praça Rui Barbosa, área central da cidade.


			 Não era nada fabuloso, mas não deixava de ser um começo. Agradeceram a sorte por terem encontrado aquele emprego juntos, no mesmo lugar. Ion trabalhava fazendo lanche, e Buber como atendente, e, apesar de tudo, estavam contentes.


			Dois meses depois, mudaram-se para um bairro que acabava de ser inaugurado, com o nome de Vila Hauer. Alugaram uma pequena casa próxima à Marechal Floriano Peixoto, avenida que ligava o centro comercial de Curitiba com a vizinha cidade de São José dos Pinhais, onde mais tarde seria construído um bonito aeroporto. 


			No Rio de Janeiro, Rudolf Rupert e Richard também conseguiram empregos. Um em um açougue e o outro em um supermercado. Eles alugaram uma casa no bairro de Copacabana, zona sul do Rio, e em meio às circunstâncias, não tinham do que se queixar. Até o presente momento não se arrependiam de maneira alguma por terem deixarem a Alemanha. Estavam desfrutando cada momento neste novo país, e decididos a ficar. 


			Domenick Sanches era alta, loira, decidida e imperativa, dona de um par de olhos azuis provocantes. Possuía um sorriso encantador, não deixando dúvidas de que era realmente uma mulher muito bonita e atraente. Após um mês e 15 dias de seu desembarque em São Paulo, ela conseguiu um emprego em um salão de cabeleireiro de um bairro nobre da cidade, enquanto Sheila Guiold, de estatura um pouco mais baixa era meiga, delicada e persistente, nunca desistia dos seus sonhos. Morena e de olhos verdes, cabelos encaracolados e muito charmosos, conquistou sua vaga em uma loja de cosméticos. Um empreendimento inovador na época, mas que prometia grandes prosperidades.


			Moravam no centro da cidade, no segundo andar de um velho edifício de oito andares, sem elevador, mas com o aluguel reduzido sendo o mais barato que conseguiram encontrar.


			— Devagarinho a gente deixa isso aqui como nós queremos — animou-se Domenick, assim que chegaram lá.


			— Bom! Não é bem a mansão que eu esperava — disse Sheila — Mas está ótimo.


			Inevitavelmente o tempo foi se passando, e mesmo com todos os afazeres que possuíam, jamais se esqueceram do acordo que haviam feito no Café Paris. Passavam os dias trabalhando arduamente e as noites fazendo planos para o futuro. Todos queriam progredir no novo país no qual agora residiam, para mais tarde poderem falar para seus filhos das aventuras e da nova vida que escolheram, sem pesadelos, sem perseguições. Esperavam ansiosos pelo dia 12 de janeiro, o dia em que novamente se reencontrariam. 


			Não demorou para que Sheila Guiold encontrasse um rapaz chamado Eduardo, por quem se apaixonou; o príncipe de Sheila tinha 26 anos e era três anos mais velho que ela. Com seu corpo atlético, e a sua fala doce havia conquistado o coração da morena. Possuía os olhos mais castanhos que ela já vira e era encantador. Para Domenick o único problema do rapaz era ser pobre.


			— Que futuro acha que um balconista de farmácia pode oferecer a uma mulher como você, Sheila? — o que Domenick queria saber era se a amiga estava realmente apaixonada.


			— Ele é justo e honesto, e essas são qualidades que pode fazer qualquer homem progredir.


			— É, e fazer qualquer mulher se apaixonar.... Não é mesmo, Sheila?


			Sheila fitou-a por um momento, sorrindo em seguida. 


			Alguns meses depois, Domenick também conheceu um homem bem mais velho que ela. Seu nome era Marcelo, gerente de vendas de uma companhia de eletrodomésticos. Mas apesar do bom relacionamento, a moça não conseguia se apaixonar por ele: dizia à Sheila que estava somente passando o tempo, e que estava certa de que ainda encontraria o grande amor de sua vida. Só não sabia quando, é claro.


			 


			Tudo transcorria bem: os amigos, residindo em cidades diferentes, viviam uma vida pacata. Já tinham algum dinheiro guardado e os planos eram de cada vez mais prosperar: até que em um fatídico dia, faltando apenas dois meses para o dia 12 de janeiro, a Polícia Federal invadiu a residência de número 558, no bairro Vila Hauer, e deu voz de prisão aos irmãos Buber Fritz Alambert e Ion Fritz Alambert.


			Foram presos por falsidade ideológica, crimes cometidos contra o governo, ameaça política e social, e também pelos crimes de subversão; o “anarquismo”.


			Aconteceu exatamente às 6h35. Buber e Ion estavam prontos para ir ao trabalho, mas involuntariamente, foram escoltados diretamente para a sede da Polícia Federal de Curitiba.


			No mesmo dia, no Rio de Janeiro, foi preso dentro do açougue em que trabalhava, Richard Brennt Álamo, que, ao ser levado ao carro da polícia, constatou que lá dentro já se encontrava detido Rudolf Rupert. Todos presos pelos mesmos crimes: subversão e falsidade ideológica.


			No dia seguinte, a Polícia Federal localizou e prendeu Domenick Sanches e Sheila Guiold. As moças foram levadas à sede da Polícia Federal de São Paulo, e em seguida, encaminhadas a uma sala da corporação, e lá já se encontravam os outros integrantes do grupo. Todos estavam há meses sendo procurados pela polícia política, e, a mando de Getúlio Vargas, a Polícia Federal entrou em ação. 


			Havia seis policiais à paisana na sala, e dois fardados com os coletes da P. F. Um deles não hesitou em dizer a situação em que eles se encontravam: O homem pegou uma folha de papel e iniciou a leitura de uma lista:


			— Domenick Sanches, Sheila Ghiold, Richard Brennt Alamo, Rudolf Rupert, Buber Frtiz Alambert, Ion Fritz Alambert. Todos os membros desta lista deverão ser extraditados imediatamente a seu país de origem. A ordem continua sendo extraditar estrangeiros perigosos à ordem pública ou nocivos aos interesses do país.


			Embaixo da folha, o carimbo do presidente e a ordem para a extradição: era o fim do sonho.


			Dois dias depois, foram deportados para a Alemanha nazista, onde Hitler e a Gestapo2 já os aguardavam. 


			Era realmente o fim de seus sonhos; e também o começo da terrível realidade que todos teriam de enfrentar. Voltar à Alemanha como prisioneiros de guerra, e o culpado por isso parecia-lhes ser o governo brasileiro.


			Nunca esqueceriam o nome Getúlio Vargas. Não, enquanto vivessem.


			


			

				

					2  Abreviação de Geheime Staatspolizei. Refere-se à polícia secreta oficial da Alemanha nazista e da Europa ocupada pelos alemães.


				


			


		


	

		

			CAPÍTULO 2


			O COMEÇO DA TORTURA
Aeroporto de Berlim
21 de dezembro de 1940
2h p.m.


			Os soldados da Gestapo estavam espalhados por todo o aeroporto quando o avião de prefixo 202 do exército alemão pousou na pista, e o relógio estava marcando 2h da tarde. Ao desembarcarem, perceberam que já havia um ônibus de cor azul, com grades em todas as janelas esperando por eles.


			Começava o inferno.


			O ônibus estava pronto para levar o grupo diretamente ao sul de Berlim, para passar uma temporada no campo de concentração de Lichtemburg, onde prisioneiros de várias partes do mundo dividiam a mesma esperança: o fim da guerra.


			Algemados com as mãos para trás e proibidos de trocarem uma só palavra, foram obrigados a suportar as provocações que os soldados alemães faziam a cada instante; era como se eles ganhassem algum tipo de recompensa à cada humilhação que faziam. 


			Depois de rodar por cerca de uma hora e meia, o veículo aproximou-se das imensas muralhas que faziam de Lichtemburg uma verdadeira fortaleza, com aspecto assustadoramente horrível.


			Na entrada, foram gentilmente recebidos pelas tropas da SS3...


			— Bem-vindos ao novo lar! Seus filhos da puta!


			Após o veículo cruzar o enorme portão principal, os prisioneiros foram conduzidos por corredores que davam acesso ao interior do campo, e em seguida levados a uma pequena sala à esquerda do pátio. Somente lá dentro, tiraram-lhes as algemas e um dos guardas disse:


			— Esperem aqui. Logo voltaremos. E não tentem fugir — acrescentou desdenhosamente.


			Considerando que era praticamente impossível fugir de um campo de concentração como aquele, restava-lhes somente aceitar que teriam pela frente um longo tempo para tentarem tal façanha, e ainda que conseguissem, teriam que deixar o país novamente: estavam realmente sem saída.


			Sem perspectivas, e aterrorizados com o que iria acontecer dali para a frente, ficaram sentados no chão, pensando, até que Richard se dispôs a falar:


			— Temos que elaborar um plano para nos vingarmos de quem nos mandou para cá, e temos que ser rápidos. Logo eles estarão de volta e com certeza vão nos separar.


			Enquanto falava, Richard contemplava os rostos tristes e amargos dos companheiros. Depois se quedou em seu próprio silêncio, até que um deles se dispôs a apoiá-lo.


			— Richard tem toda razão. Não podemos deixar por isso mesmo — disse Buber, levantando-se — Nada fizemos para prejudicar o governo brasileiro. Eles não podiam ter nos deportado, como se fossemos animais. Não fizemos nada para eles.


			— É verdade — concordou Rudolf — Sei que é muito difícil sair vivo de um campo de concentração como este, mas prometo que se eu conseguir, volto lá e provoco uma catástrofe.


			Em sua voz percebia-se um tom perigoso de fúria.


			— Eu também faria isso — comentou Ion — E digo mais: podemos fazer juntos.


			— Como? — perguntou Sheila, com ar de curiosidade.


			— É simples! — Ion começou a andar em volta da sala — Quando chegamos no Brasil, fizemos um acordo, não estou certo?


			Todos concordaram.


			— Mas o que isso tem a ver? — perguntou Domenick.


			— Vejam o que eu quero dizer, é que o fato de termos feito aquele acordo, fez com que pensássemos nele o tempo todo. Aposto que todos esperavam pelo dia 12 de janeiro como quem espera o Papai Noel, e isso fez com que nos saíssemos bem lá: estávamos todos trabalhando e se não fosse o miserável presidente assinar nossa extradição, poderíamos ter continuado lá até o resto de nossas vidas. 


			— Está coberto de razão. — os olhos de Domenick brilharam, e ela continuou — Precisamos fazer um novo acordo, na verdade, um pacto; dessa maneira encontraremos força para nos mantermos vivos até estarmos livres e poder cumpri-lo.


			— Gostei muito da ideia — disse Sheila.


			Não importa quanto tempo demore, um dia podemos voltar ao Brasil para nos vingaremos de Getúlio Vargas. Podemos mostrar a ele com quantos paus se constrói uma canoa. 


			— Isso pode servir como objetivo para aguentarmos qualquer tipo de pressão que possamos sofrer aqui, e, além disso, pode fazer o tempo passar mais rápido — argumentou Richard.


			A guerra não pode durar para sempre. Se nos mantermos vivos, um dia sairemos daqui — Domenick estava disposta a continuar, mas foi interrompida.


			— Eu topo — disse Sheila.


			— Eu também — confirmou Richard.


			— E você, Rudolf, o que diz?


			— Estou nessa também!


			— Domenick?


			— Estou dentro.


			Buber adiantou-se:


			— Eu também.


			— Ótimo! — disse Ion — Então vamos jurar perante nós mesmos que um dia nos reuniremos e voltaremos ao Brasil para acertarmos as contas. Afinal, eles precisam pagar pelo que fizeram conosco: não é certo o que fizeram, mandar pessoas inocentes para as mãos de um assassino cruel como Hitler.


			Depressa, Ion tirou do bolso da camisa uma pequena caneta, que por sorte os soldados não haviam visto. 


			— Preciso de papel — disse ele. 


			— Eu tenho — lembrou-se Richard.


			— Preciso de seis pedaços, e de preferência que sejam do mesmo tamanho.


			—Tenho algumas folhas, sempre ando prevenido — disse ele.


			— Ótimo, então vamos ao que interessa.


			 Alguns ainda não haviam entendido a intenção dele.


			— Mas o que pretende com esses papéis e essa caneta? — perguntou Domenick. — Nos tirar daqui?


			Ion explicou o plano que tinha em mente:


			— Em cada uma dessas folhas, vamos colocar os nossos nomes, e vamos guardá-las até o dia em que conseguirmos ficar livres — houve uma pausa — E, se por um acaso não conseguirmos mais nos reencontrar, então, sempre haverá a lista, com os nossos nomes para nunca nos esquecermos desse dia: o dia em que juramos um perante o outro que nos vingaremos do Brasil. — Ion fitou cada um dos membros nos olhos — Mas vamos ter que guardar esses pedaços de papel como se fossem a nossa própria vida, para que um dia, seja lá quando for, esses seis pedaços de papel se reencontrem novamente. Somente quando isso acontecer, o pacto que estamos fazendo agora se concretizará. 


			Por fim, ele perguntou:


			— Então? Todos estão de acordo? — antes que alguém pronunciasse uma só palavra, ele percebeu que a resposta visual era positiva — Creio então que podemos começar.


			Solenemente, cada um escreveu o seu nome nos pequenos pedaços de papel: enquanto escreviam, deduziam que a ideia era ótima, pois assim sempre se manteriam unidos e sempre esperariam pelo dia em que aqueles simples pedaços de papéis se reuniriam. Além disso, teriam com o que se preocupar, enquanto estivessem ali.


			Cada um dos pedaços continha o nome de todos eles, e quando terminaram, ficaram algum tempo observando aquilo, que mais parecia uma loucura.


			Buber enfatizou convicto:


			— Que este pacto sirva para que um dia o Brasil pague um preço muito alto por ter destruído os nossos sonhos, e aniquilado as nossas esperanças. 


			Domenick Sanches


			Rudolf Rupert


			Sheila Guiold


			Richard Brennt Álamo


			Ion Fritz Alambert


			Buber Fritz Alambert


			A lista estava pronta, mas para Buber ainda não era o suficiente. Faltava o mais importante: o sangue.


			— Domenick, tire o seu brinco. — disse ele, olhando fixamente para ela.


			— Mas o que quer com o meu brinco? — perguntou ela, sem entender. 


			— Utilizarei somente a ponta dele. — todos se entreolharam, sem compreender o que ele pretendia fazer, e percebendo isso, ele continuou: — Vamos unir os nossos braços e fazermos em cada um de nós um pequeno corte, para podermos selar este pacto com sangue, equivalendo aos pactos realizados com o demônio.


			Buber parou de falar, e surgiu na sala um longo silêncio, sinistro como seria o futuro de cada um enquanto estivessem dentro Lichtemburg. Após algum tempo, sem que precisassem trocar palavras, um a um foi se levantando e se posicionando em círculo: estenderam seus braços e Domenick começou a tirar um dos brincos, mas nesse momento Sheila movimentou rapidamente a mão e segurou o antebraço da amiga.


			— Não! — disse ela.


			Espantados, todos lhe dirigiram o olhar.


			— Deixe que eu tire o meu. — enquanto retirava o brinco, explicou: — A ponta desse brinco é muito mais afiada que o dela — e mostrou para todos.


			Novamente em silêncio Buber pegou o brinco, examino-o, e logo em seguida começou a furar o punho de seus amigos. Depois encostaram um no outro e colocaram uma gota de sangue em cada um dos pedaços de papel, em seguida, fizeram uma promessa: vingar-se do Brasil.


			Agora só o tempo poderia definir se aquilo era loucura ou não.


			Às 6h da tarde, um oficial da Gestapo abriu a porta da sala e olhou para todos. 


			— Domenick Sanches — disse o oficial.


			A moça levantou-se.


			— Me acompanhe.


			Domenick olhou demoradamente para os seus companheiros, e era como se os tivesse contemplando pela última vez.


			— Para onde vão levá-la? — perguntou Sheila.


			— Não interessa — respondeu o oficial, fechando a porta.


			— Não se preocupe. Ela vai para um dos barracões — disse Ion. Sheila começou a ficar apavorada.


			Dez minutos depois, outro oficial entrou na sala.


			— Sheila Ghiold.


			Ela olhou-o com expressão de medo.


			— Vamos.


			— Para onde?


			Não houve resposta.


			Rudolf Rupert, Richard, Buber e Ion despertaram ao som da sirene que soava pelos autofalantes do campo todos os dias exatamente às 6h da manhã. Estavam há mais de 20 horas sem comer e sem beber água. Dormiram no piso gelado, sem qualquer tipo de cobertor para amenizar o frio que fazia naquele mês de dezembro. Era como se tivessem esquecido deles; mas aquele regime jamais esquecia os seus prisioneiros.


			— Será que vão nos deixar morrer aqui? — perguntou Richard.


			— Bom, eu gostaria de poder tomar um reforçado e delicioso café da manhã antes! Será que isso é possível? — perguntou Ion.
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